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    Para a minha mãe, Leda Gontow, que me ensinou a gostar de aprender


    Para a minha mulher Cris Gontow, que me inspira e me encoraja


    Para os meus filhos Bruna e Pedro, com quem aprendo todos os dias


    Para todos os que me ensinaram alguma coisa


    Para aqueles que aprenderam comigo - e que me ensinaram muito mais...


    Obrigado e o meu carinho,


    Carlos

  


  
    INTRODUÇÃO


    Meu nome é Carlos Gontow e sou professor desde criança.


    Eu tenho uma prima chamada Emília que é um ano mais nova do que eu. Quando nós éramos crianças, morávamos no mesmo prédio, em Porto Alegre. E todas as tardes brincávamos juntos. Como eu estava sempre um ano adiantado em relação a ela no colégio, nós brincávamos de escola. Eu era o professor e ela, a aluna. E eu ensinava a ela tudo o que eu aprendia nas minhas aulas.


    Embora eu só tivesse uma aluna, nós tínhamos caderno, lição de casa e até chamada. Eu dizia “Emília” e ela respondia “Presente”! Nós levávamos a nossa brincadeira a sério. E nos divertíamos muito.


    Por outro lado, eu fazia teatro desde pequeno também. Meu avô e minha avó por parte de pai tiveram sete filhos e eu tenho muitos primos. Na época, éramos umas 12 crianças e todos os domingos nos reuníamos na casa deles. Eu levava todas as crianças para o quarto do meu tio Leonardo e lá inventava uma peça, dirigia todo mundo e, no final da noite, apresentávamos para os adultos.


    No colégio, quando tínhamos que fazer um trabalho em grupo, ao invés de falar sobre o assunto na frente da sala, o meu grupo sempre o fazia em forma de uma peça. Eu escrevia, dirigia e, como diz o meu velho amigo Carlos Alberto Behar, o Baixinho, pegava o papel principal também.


    No entanto, quando me perguntavam o que eu ia ser quando crescer, eu sempre dizia que queria ser engenheiro. E eu queria mesmo — ninguém me obrigou a escolher isso. Talvez influência indireta dos meus tios Abrahão (o pai da Emília) e Leonardo, que eram engenheiros.


    Quando tive que fazer o vestibular, fiquei com uma vontadezinha de fazer matemática, matéria que sempre gostei, mas pensei: “Ah, não, não vou querer ser professor”. Minha mãe, Leda Gontow, foi professora a vida inteira e sempre foi difícil para ela criar três filhos sozinha com um salário simples de professora.


    Fiz engenharia civil e lá pela metade do curso descobri o que o engenheiro fazia. Aí já tinha feito metade do curso e não ia desistir. Fui até o fim e, como não tinha muita vontade de trabalhar como engenheiro, fui fazer uma pós-graduação e estudar um pouco mais.


    Paralelamente eu sempre estudei inglês, não porque tivesse algum interesse específico. Apenas gostava de inglês e achava legal falar inglês. Minha família nunca teve dinheiro para me pagar um curso de inglês, então aprendia com o inglês do colégio e tentava aprender sozinho. Só quando eu já estava na pós-graduação e tinha uma bolsa de estudos para fazer o mestrado consegui me matricular num curso de inglês pela primeira vez.


    Mais ou menos nessa época, o Reinaldo Abramovay, amigo da minha irmã, sabendo que eu gostava de teatro, me levou para fazer uma aula teste no Teatro Escola Macunaíma. Eu adorei a aula e acabei fazendo todo o curso profissionalizante para atores, que durou quatro anos.


    Larguei a pós-graduação em engenharia para ser ator e, depois de concluído o curso de teatro, montei com alguns amigos um grupo de teatro profissional. Mas a vida de ator não era fácil. Para montarmos um espetáculo, precisávamos de patrocínio e, como éramos desconhecidos, era complicado.


    Um dia, caminhando pelos corredores da escola onde eu estudava inglês, uma ex-professora, chamada Nilda Cabral, me convidou para dar aulas lá. Eu imediatamente respondi que não, que não queria ser professor e que nem tinha capacidade para dar aula. Ela me disse que me recomendaria ao diretor, e lá fui eu.


    E o resto é história: comecei a dar aulas, me apaixonei por esta profissão e não parei mais. Aos poucos fui incluindo o teatro nas minhas aulas e fora delas, montando grupos de teatro em inglês na escola. E minha vida toda se encaixou. E tudo fez sentido.


    Um dia, depois disso, comentei o fato com a Emília e disse que virei professor sem querer. Ela sorriu e me disse que eu sempre havia sido professor, e que as melhores lembranças da infância dela eram as nossas aulas.


    Sou professor de inglês. E me orgulho muito disso. E quando vou a algum lugar, acontece uma coisa muito interessante comigo. Será que acontece com outros professores de inglês? Acredito que sim. Onde quer que eu esteja, se começo a conversar com alguém e digo que sou professor de inglês, a pessoa me diz “Puxa, preciso voltar para o inglês” ou “Eu preciso aprender inglês”.


    Por que será que tantas pessoas querem aprender inglês e não conseguem? Muitos estudam inglês: fazem cursos, lição de casa, prova e tudo o mais. Por que será que alguns conseguem aprender e outros não? Eu, como muitas outras pessoas, aprendi inglês bem — falo, entendo, leio e escrevo fluentemente. O que me faz diferente de outros que não conseguiram aprender ou que não aprenderam tão bem? Eu penso em todos os cursos que fiz e em todos os meus colegas de turma. Por que muitos não chegaram lá?


    Eu não acho que eu seja melhor do que ninguém. Aprendi inglês aqui mesmo no Brasil. Quando viajei pela primeira vez para os Estados Unidos, em 1990, eu já era professor de inglês há três anos e meio. Não sou especial. Se eu aprendi, qualquer um consegue aprender.


    O que eu fiz para aprender? Qual foi o meu segredo?


    Nesses anos todos em que tenho sido professor de inglês ajudei muita gente a aprender. Dizem que um professor não ensina nada — apenas estimula os alunos para que eles aprendam. Quantos alunos já tive nesse período? Já perdi a conta (aliás, acho que nunca contei), mas já foram milhares. Alguns deles aprenderam e outros, não.


    Com a minha vontade de ajudar e estimular o aprendizado do inglês comecei a escrever o blog “Dicas Para Aprender Inglês” (http://dicasingles.wordpress.com/). Ele teve uma repercussão muito grande e recebi vários pedidos para escrever um livro. Portanto, aqui está.


    Não fui quem inventou todas estas dicas. São dicas que me deram, coisas que li, coisas que descobri na prática do ensino do inglês e muitas coisas que aprendi observando a maneira de os meus alunos aprenderem. Cada pessoa é diferente e eu aprendo diariamente com todos os que convivem comigo.


    Foi difícil começar a escrever, pois não conseguia pensar na primeira dica. Queria começar com alguma coisa bombástica, que resolvesse de vez os problemas de quem quer aprender inglês e não consegue. Já pensou se eu desvendasse os mistérios do aprendizado do inglês? Ia ficar rico e famoso. Por outro lado, ia perder meu emprego, pois quem ia querer um professor de inglês depois disso?


    Bom, depois de muito pensar, descobri que não existe uma dica que seja mais importante. Nem existe uma ordem certa para essas dicas. O que acontece é uma combinação delas. Na verdade, pode ser que algumas dessas dicas não sirvam para você. Pode ser que algumas ou muitas delas você já conheça.


    O importante, na minha opinião, é tentar usá-las. Mesmo que você ache que uma dica é boba, que nunca daria certo para você, que você nunca faria isso, tente! Experimente algumas vezes. Se não der certo, se não gostar, não faça mais. Mas se der certo — e muitas vão dar — você terá descoberto uma maneira nova de aprender! Não é legal?
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    1. DIFERENTES MANEIRAS DE APRENDER


    Uma das dificuldades em aprender é saber como aprender. Não existe apenas uma maneira; existem várias. Pessoas diferentes aprendem de maneiras diferentes. O que funciona para você pode não funcionar para o seu amigo e vice-versa.


    Você sabe qual é a sua maneira de aprender? Sabe o que ajuda você a aprender mais? Já parou para pensar sobre isso?


    Algumas pessoas aprendem muito mais quando veem as coisas — são pessoas visuais. Eu mesmo sou uma pessoa muito visual. Gosto de ver a palavra escrita, gosto de ver figuras, desenhos, fotos. Muitas vezes, quando eu quero me lembrar de uma palavra que li, enxergo na minha cabeça a página onde a palavra estava e sei o lugar exato onde estava a palavra. É comum eu me lembrar de rostos de pessoas e de lugares. Quando encontro um ex-aluno, daqueles que estudaram comigo há muito tempo, em geral lembro até o lugar onde ele sentava na sala de aula.


    Outras pessoas são muito auditivas. A Cris, minha mulher, é uma delas. Essas pessoas aprendem ouvindo. Muitos não usam nem caderno na escola, pois se lembram das coisas que ouvem. Pessoas auditivas aprendem as palavras novas pelos sons — não precisam escrever.


    Há ainda pessoas cinestésicas, que para aprender precisam se mexer, tocar em objetos, levantar, sentar, dançar. São aqueles alunos que não conseguem ficar parados na sala de aula e que deixam tantos professores malucos. Mas um aluno desse tipo não consegue aprender estando quieto, parado. Eu sou muito assim também. Quando quero ver alguma coisa, preciso segurá-la para “ver” melhor.


    Há vários livros sobre teorias de aprendizado, mas isso é uma coisa mais técnica e não é o meu objetivo aqui. Se você quiser, pode ler mais a respeito. Por enquanto, basta lembrar que uma pessoa não aprende somente de uma maneira, mas usando uma combinação delas.


    Se você tem ou já teve alguma dificuldade de aprendizado, isso pode acontecer por você estar tentando estudar de alguma maneira que não é a melhor para você.


    Pense um pouco sobre as situações em que você aprendeu bem alguma coisa. Sabe aquela matéria que você adorava, que era fácil para você? O que fez você aprender melhor? Isso vai dar a você uma ideia de como o seu aprendizado é mais eficiente.


    Se você não consegue aprender de um jeito, experimente aprender de outro. Você vai descobrir muitas maneiras diferentes de estudar.


    Há uma série de vídeos que circula na internet mostrando aulas de inglês no Japão. As alunas, usando roupa de ginástica, fazem movimentos coreografados enquanto repetem algumas expressões. É muito engraçado de assistir, mas quem sabe isso ajude mesmo algumas pessoas a aprender?


    As dicas que estão neste livro podem ser usadas por qualquer tipo de pessoa. Ao ler uma dica, não diga que não funciona ou que não serve para você. Primeiro experimente. Depois de algumas tentativas você mesmo poderá dizer se funciona ou não. O importante é tentar — você pode se surpreender.


    

  


  
    2. NÃO SE CONSEGUE NADA SEM ESFORÇO


    


    Para você obter resultados em qualquer coisa, você precisa se esforçar. Não adianta querer as coisas facilmente. Não acontece!


    Há pessoas que acham que basta se matricular numa escola de inglês e o aprendizado está garantido. Isso não existe. Você pode entrar na escola mais cara da cidade, você pode escolher a melhor escola, mas nada adianta. O que você vai aprender vai depender do seu esforço. É verdade que estudar numa escola boa ajuda, mas você pode aprender muito mesmo que a escola não seja tão cara ou tão famosa. Tudo depende do seu esforço.


    No primeiro dia de aula, eu costumo perguntar aos meus alunos o que eles esperam do curso. Todos dizem que querem falar inglês melhor, aumentar o vocabulário, entender filmes e programas de TV, ler jornais, revistas e livros em inglês e muitas outras coisas. São expectativas muito razoáveis. E são expectativas comuns a muitos alunos.


    Dias depois eu pergunto se eles têm assistido a filmes em inglês sem legenda. Muitos falam que não, que não têm tempo, ou que é difícil entender, ou dão outra desculpa qualquer. É claro que é difícil de entender! Mas, se você se esforçar, verá que a cada dia vai entender mais. Se você treinar um pouco todos os dias, vai começar a entender cada vez melhor. Se treinar só uma vez por semana, vai entender mais a cada semana, mas não tanto quanto quem treinou todos os dias. E assim por diante. É uma questão de esforço.


    Você tenta ler em inglês? Não estou falando sobre o livro da escola, mas outros livros, revistas, histórias em quadrinhos, etc. Sim? Percebe como a cada leitura você entende um pouco mais? Isso é o seu esforço que está dando certo. Demora um pouco, mas funciona mesmo. Ainda não percebeu melhora? Continue e vai chegar lá.


    Há alunos que me dizem: “Mas eu não tenho só o inglês na minha vida! Não posso passar o dia só pensando nisso!”. Eu sei disso, mas quem está querendo aprender melhor o inglês é você mesmo. Quanto mais você praticar, melhor será para você.


    Se você está com dificuldade em algum ponto gramatical, faça exercícios extras. Peça ao seu professor que sugira um livro de exercícios ou um site e pratique mais. Com o tempo vai começar a entender mais.


    Se você quer entender inglês melhor, assista a filmes, ouça músicas, ouça programas de rádio em inglês (há várias estações online). Quanto mais você ouvir, mais vai entender.


    Se você quer falar inglês melhor, fale, e fale muito! Quanto mais você falar, melhor o seu inglês vai ficar.


    Você viu o filme Julie & Julia? Nesse filme, a personagem Julia Child (vivida pela maravilhosa Meryl Streep) vai a uma aula de culinária e não consegue picar as cebolas da maneira correta. O que ela faz depois disso? Ela vai para casa e começa a picar cebolas. Ela pica tantas cebolas, que quando o marido chega em casa há uma montanha de cebolas picadas. Mas, de tanto treinar, ela aprende a picar as cebolas. E na aula seguinte, faz tudo perfeitamente.


    Aliás, a própria Meryl Streep deve ter praticado muito para falar do mesmo jeito que a verdadeira Julia Child. Você pode ver no YouTube videos da Julia Child original e a voz que a Meryl Streep faz no filme é igualzinha.


    Isso mostra que o esforço realmente compensa. Você não precisa picar cebolas para aprender inglês, mas o princípio é o mesmo. Se você se esforçar, vai haver um momento em que vai aprender. Isso é certo!


    Para aprender inglês, você precisa praticar. Já ouviu aquele ditado que diz que a prática leva à perfeição? Quando você pratica, repete a mesma coisa muitas vezes, e a cada vez você vai fazer aquilo melhor. É o seu esforço dando resultados.


    

  


  
    3. VOCÊ PRECISA APRENDER A APRENDER


    


    Quando você se matricula numa escola de inglês, você logo pensa no dia em que vai sair dela. Muitas vezes meus alunos me perguntam: “Quando é que eu vou saber tudo de inglês?”. E eu respondo: “Nunca”. E eles me perguntam: “Então eu vou ter que estudar aqui para sempre?”. E é claro que eu digo que não. Ninguém precisa ficar na escola para sempre. A escola não ensina tudo. Aliás, ninguém nunca aprende tudo de alguma coisa. Nem na escola e nem fora dela.


    Uma das coisas mais importantes que você precisa aprender na escola — e no curso de inglês no nosso caso — é aprender a aprender. Tudo muda o tempo todo e nós sempre temos que aprender mais. E isso é bom! O conhecimento não é estático. Não importa a profissão que você tenha, você sempre tem mais a aprender. Se você é um médico, precisa estar sempre se atualizando: conhecendo técnicas novas, doenças novas, tratamentos novos. Se você é um engenheiro, precisa conhecer novas tecnologias, novos materiais, e por aí vai.


    As línguas são dinâmicas. Palavras novas aparecem, palavras deixam de ser usadas, e até a gramática muda. Muitas coisas que eram consideradas erradas acabam virando corretas devido ao uso e temos sempre que aprender mais. Com a febre do politicamente correto, muitas palavras deixaram de ser usadas e novas foram criadas. Se você não sabe isso, fica falando uma língua que não se fala mais.


    Existe um museu na cidade de São Paulo chamado Museu da Língua Portuguesa. É muito interessante visitá-lo, pois você aprende muito sobre como a nossa língua surgiu e como foi se transformando ao longo do tempo e nos diversos lugares onde é falada. Vale a pena uma visita. Assim como a língua portuguesa se alterou com o tempo, a língua inglesa também.


    Se as coisas mudam, o que você faz para continuar aprendendo? Você precisa estar sempre lendo, sempre estudando, sempre procurando coisas novas. Para isso, o mais importante de tudo é você saber como você aprende melhor. O que ajuda você a aprender melhor? Como eu já falei antes, cada pessoa é diferente e aprende de maneiras diferentes. Você precisa saber qual é o seu jeito de aprender e o que funciona e o que não funciona para você.


    Minha ideia com esse livro é mostrar várias maneiras diferentes de aprender. Há coisas que não vão ser boas para você e há coisas que vão ser ótimas. O importante é você experimentar todas elas e depois escolher aquelas que funcionaram melhor para você.


    Muitas vezes as pessoas separam a escola da vida e não percebem que o que a escola faz é justamente nos preparar para a vida. Você não estuda ciências, por exemplo, apenas porque é uma matéria escolar. Você estuda porque precisamos conhecer o nosso corpo, o nosso mundo. E isso continua sempre depois da escola. É assim com tudo.


    No caso do inglês, se você está querendo — como muita gente me diz — estudar e acabar logo, está se enganando. É claro que se você parar de estudar ao atingir um certo nível, ainda assim vai continuar tendo uma boa noção de inglês. Mas, se quiser falar bem, vai precisar continuar aprendendo sempre.


    As escolas de inglês sérias não querem que você estude lá para sempre. Elas querem que você aprenda inglês e querem que você adquira os instrumentos para continuar o seu aprendizado por conta própria. Se você souber como aprender, esse caminho será mais fácil e mais prazeroso.


    

  


  
    4. ASSISTA A FILMES EM INGLÊS


    


    Você provavelmente não se lembra de como você aprendeu português, pois você ainda era um bebê, mas pergunte aos seus familiares. Se sua família tiver filmes de você quando era pequeno, assista a eles e veja como a sua compreensão foi melhorando. Se você tem crianças em casa ou na família, observe como elas aprendem a falar. Quando o bebê nasce, ele não sabe falar nada. As pessoas a sua volta falam com ele e com o tempo ele começa a entender. Se o bebê só ouvir português, vai aprender português. Se só ouvir inglês, vai aprender inglês. E assim por diante. Ou seja, ouvir é a coisa mais importante neste caso.


    Tudo na vida é um treino. Quanto mais você ouvir inglês, mais vai entender. Assistir a filmes em inglês vai ajudar você a entender cada vez mais. Procure assistir a filmes sem legenda (nem em português e nem em inglês). No começo pode ser que você não entenda nada, mas aos poucos vai começar a entender algumas palavras, frases e até diálogos completos.


    No começo, você não precisa assistir a filmes inteiros ou longos. Assista a trechos de filmes ou apenas algumas cenas. Se você assistir dez minutos por dia, já estará treinando um pouco. Depois vá aumentando o tempo. Quem sabe no fim de semana você pode assistir a um filme inteiro? Ou até mais de um?


    A que tipo de filmes você deve assistir? Isso depende de você. Assista ao tipo de filme que você gosta e que assistiria normalmente, seja drama, comédia, aventura etc. Você gosta de seriados de TV? Assista ao de sua preferência. A internet também oferece diversas oportunidades de ver filmes em inglês. Veja vídeos no YouTube (www.youtube.com) e divirta-se. Tem muita coisa boa! Gosta de fazer downloads de seriados? Se você é fã de seriados como eu, pode assistir ao último episódio do seu seriado favorito no dia seguinte à sua exibição nos Estados Unidos. Você treina o seu inglês e vê o episódio antes de todo mundo!


    Assista ao filme para se divertir. Não encare isso como uma lição de casa ou como um exercício da escola. Assistir a um filme em inglês não é estudar inglês. Assistir a um filme é uma diversão que você vai ter usando o inglês.


    Quando for assistir a um filme pela primeira vez, não pense que já vai entender tudo. Eu costumo dizer aos meus alunos: “Sente na frente da TV ou do computador e diga pra você mesmo: ‘Eu sei que é difícil e que não vou entender nada, então o que conseguir entender será lucro’”. Você vai se surpreender com a quantidade de coisas que vai entender.


    Não se preocupe em entender todas as palavras. Quando assistimos a um filme, estamos interessados na história, no que vai acontecer. As palavras que são ditas não são o mais importante. Quando você for comentar o filme com os amigos, vai falar: “Eu vi um filme em que aconteceu tal coisa, e a história é legal etc.”. Você não vai dizer: “Eu vi um filme em que os caras falavam no Present Perfect ou “Eu vi um filme em que apareceu cinco vezes a expressão on the other hand”.


    Assistindo ao filme sem legendas, você vai se concentrar no entendimento da história como um todo. Depois de terminado o filme, você fica com aquela sensação boa de ter entendido muita coisa. Aí, se você quiser, pode assistir uma outra vez, concentrando-se na linguagem, como um estudo da língua mesmo. Mas isso não é necessário.


    Caso você não entenda muito, não fique frustrado. Faça um registro para você mesmo de quanto o seu entendimento está melhorando: “Ontem eu entendi muito pouco, e hoje eu já entendi um pouco mais”. Isso vai acontecer dia após dia, semana após semana.


    Uma outra sugestão é assistir a filmes que você já viu, pois assim você já conhece a história e não precisa se preocupar em entender o que está acontecendo. Com essa preocupação a menos, você relaxa e se diverte. Filmes para criança são legais também. Filmes da Disney — aqueles que você viu quando era criança — também são uma alternativa.


    Uma ideia que aprendi com dois professores da cidade de Curitiba, André Botelho e Carolina Stancati, é assistir a trailers de filmes. Há muitas vantagens em se fazer isso. Os trailers são curtos e por isso você pode assistir a eles várias vezes se quiser. Eles apresentam um resumo da história e por esse motivo são mais fáceis de entender. Eles em geral são bons, pois apresentam as melhores cenas do filme. Mesmo quando o filme é ruim, muitas vezes o trailer é bom. Além disso, você também aprende vocabulário ligado ao cinema, pois sempre aparece a ficha técnica do filme. Você pode achar trailers de filmes no YouTube digitando “trailer” na caixinha de pesquisa. E, mesmo nos DVDs a que você assiste, sempre há alguns trailers, então aproveite também.


    Assistir a filmes em inglês é sempre bom! Experimente e verá que o seu progresso será muito grande.


    

  


  
    5. O APRENDIZADO LEVA TEMPO — NÃO ADIANTA TER PRESSA


    


    Você comprou esse livro porque resolveu que finalmente vai aprender inglês. Ou você é daqueles que já fizeram vários cursos e não conseguiram aprender e agora resolveu que vai aprender mesmo. Talvez você tenha se matriculado numa escola de inglês e está começando agora. Ou está retomando o seu aprendizado depois de ter parado por muito tempo. Não importa qual é a sua história. Meu conselho é: não tenha pressa. O aprendizado leva tempo. Ninguém aprende de repente ou da noite para o dia. Você precisa ter paciência. Você vai ver muita coisa nova, vai ouvir, vai tentar falar e aos poucos vai começar a entender cada vez mais. Às vezes você não vai entender alguma coisa muito bem na primeira vez e, depois de algum tempo, “a ficha vai cair” e aquilo vai fazer sentido para você. E é assim mesmo que tudo acontece.


    Existem escolas que fazem propaganda de que você vai aprender tudo em dois meses. Em primeiro lugar, nunca se aprende tudo. Em segundo, eu não acredito em mágica. Se houvesse uma maneira mágica de se aprender inglês, não haveria tantas escolas de inglês se multiplicando por aí e cada vez mais gente tentando estudar e aprender.


    Eu já escrevi sobre a maneira como uma criança aprende a própria língua. A criança quando nasce se comunica apenas através do choro. Os próprios pais não sabem por que ela está chorando. Pode ser fome, pode ser cólica, pode ser que a fralda esteja suja. Aos poucos, a criança vai aprender a falar a língua das pessoas que vivem em volta dela. No entanto, ela leva cerca de um ano para falar as primeiras palavras. Nesse período, ela vai ouvir muito e começar a entender muita coisa, mas ainda vai demorar para que a sua compreensão e a sua produção da língua sejam iguais às de um adulto.


    A mesma coisa acontece com um estudante de inglês. Ele precisa ouvir muito para começar a entender e só mais tarde irá aprender a falar. O ideal seria que nas primeiras aulas o aluno só ouvisse e muito mais tarde começasse a falar. Mas é claro que nenhum aluno gostaria de estar em uma aula onde ele só ouvisse. Ele iria dizer que a escola o está enganando. É por esse motivo que nas escolas de inglês o aluno já começa a falar desde a primeira aula. Mas ninguém espera que você fale perfeitamente desde o primeiro dia. Você irá se comunicar de uma maneira mais simples até que esteja em condições de produzir mais.


    Você precisa ter paciência. Aprender um pouco de cada vez. E ao mesmo tempo fazer uma análise do seu progresso. O importante é que a cada dia você se sinta um pouquinho melhor. É a prova de que você está no caminho certo.


    

  


  
    6. ESQUEÇA O PORTUGUÊS


    


    Este é um assunto sobre o qual existe muita controvérsia. Há várias opiniões contraditórias. No entanto, eu acredito que para aprender inglês você deve esquecer o português. Sou totalmente e radicalmente contra o uso de português para ensinar inglês e acredito que o aluno deve aprender inglês sem traduzir as palavras.


    Você é capaz de entender as palavras e expressões pelo contexto e associar as palavras com objetos, nomes e situações. Afinal, foi assim que você aprendeu a sua língua materna, o português.


    Quando você era bebê e estava aprendendo a falar, as pessoas não faziam a tradução para você. Ou será que sua mãe dizia: “Dudu, não põe o dedo na tomada – Gugu gagá, bibi, bobó.”? (Sabiam que “Gugu gagá, bibi, bobó” significa “não põe o dedo na tomada” em língua de bebê?) Ela também não falava “Banana é ‘unhé’, maçã é ‘unhá’.” e assim por diante. Você aprendia a associar a tomada com aquela frase, pois quando você chegava perto alguém logo tirava você dali. E aprendeu que banana era banana, porque o papai dizia “Vamos comer banana” e enfiava a colher com a banana amassada na sua boquinha. Você podia não saber se “banana” era a colher ou a banana em si, mas você logo aprendeu e com certeza falava para o seu pai “Quero banana.” e não “Quero colher.”. Aos poucos você foi entendendo e aprendendo as palavras e aprendeu a falar a sua língua.


    Se você aprendeu a falar português assim, vai conseguir aprender o inglês também. Hoje em dia você já é bem maior, seu cérebro é muito mais rápido do que o de um bebê. Você não acha que você é capaz? Eu tenho certeza que sim.


    Você já ouviu muita gente dizer que a melhor maneira de aprender inglês é ir morar por algum tempo num país de língua inglesa? E sabe por que as pessoas dizem isso? Porque lá elas não vão falar nem ouvir português! Então por que não fazer o mesmo aqui? Se você não falar português e se obrigar a entender inglês, você aprenderá muito mais rápido.


    Há alguns anos, minha mãe voltou a estudar inglês, pois a escola onde eu trabalhava deu uma bolsa de estudos para ela. E, sabem como dizem, santo de casa não faz milagre. Quando ela pedia para eu dar uma aula para ela, só dava briga. Eu brigava muito com ela por causa da mania de ela querer traduzir tudo. Muitas vezes ela vinha para mim depois da aula e dizia: “Hoje eu aprendi a falar ‘janela’ em inglês”. E eu perguntava “Como é?”. Ela dizia: “Não lembro”. Ou seja, como ela traduziu mentalmente, a palavra que ficou na mente dela foi “janela”. Será que ela aprendeu a palavra em inglês?


    Além disso, a pessoa que traduz tudo acaba sempre falando assim... meio... devagar... porque... na cabeça dela... ela... precisa... pensar... em português,... traduzir... e falar... em inglês... (leia isso colocando uma pausa onde estão os pontinhos). Acaba ficando muito menos fluente.


    Quando eu ainda era aluno, tive uma professora excelente chamada Catarina Settani (que depois virou minha colega e amiga). Eu me lembro que, em uma aula, ela se virou para uma das minhas colegas de turma enquanto ela falava e disse, em inglês, “Você traduz tudo, né?”. Eu na ocasião fiquei pasmo e me perguntei como ela sabia. Hoje em dia, com anos de experiência, tenho a mesma percepção. Quando a pessoa traduz mentalmente tudo o que diz, ela vai falando e girando os olhos para um lado e para o outro. O português está de um lado do cérebro e o inglês, do outro, e a pessoa vai indo de uma língua para a outra.


    Eu tive vários alunos que brigaram comigo por não querer traduzir, e que mais tarde me agradeceram por terem aprendido inglês bem. Antes de você me criticar e dizer que é impossível, tente! Afinal, se você está procurando dicas para aprender inglês, é porque ainda não está feliz com o seu conhecimento de inglês. Talvez seja a hora de mudar a sua maneira de aprender. Esquecer o português é uma ótima ideia. Não é fácil, de início, mas você consegue. Até eu consegui!


    


    

  


  
    7. ACEITE A LÍNGUA COMO ELA É — NÃO LUTE CONTRA


    


    Há pessoas que não aprendem inglês porque perdem muito tempo lutando contra ele. Muitos alunos reclamam para mim dizendo “Essa língua não faz sentido”, “É um absurdo!”, “Não tem regras”, ou outras coisas do gênero. Eu tenho alunos que bufam na aula e ficam com raiva porque acham que aquilo não deveria ser assim. Você já agiu assim?


    Eu costumo dizer aos meus alunos que não fui eu quem inventou o inglês. Eu só estou mostrando como ele é. E é assim mesmo. Há coisas que não têm explicação. Quando meus filhos me perguntam por que alguma coisa é assim e eu digo “Porque sim”, eles me dizem: “‘Porque sim.’ não é resposta.”. Mas muitas vezes “Porque sim.” é resposta, sim. Por que uma coisa é assim? Porque sim. A língua é assim e pronto. Não há regras, não tem o que entender. Você tem que aceitar.


    O inglês não é seu inimigo e não foi criado só para atrapalhar a sua vida. Não tente lutar contra ele. Se você aceitar as coisas como elas são, tudo fica mais fácil. O inglês é seu amigo. É legal falar inglês. 


    Você se lembra de quando você aprendeu a falar português? Você falava para o seu pai: “Papai, eu fazi um desenho pra você.” E o seu pai falava: “Não é ‘eu fazi’, é ‘eu fiz’ um desenho”. E você não perguntava “Por quê?”. E o seu pai não respondia: “O verbo fazer no pretérito perfeito é ‘Eu fiz’”. Você simplesmente aceitava. Você pode ter falado “Eu fazi” muitas outras vezes até finalmente falar “Eu fiz”, mas um dia a ficha caiu e você incorporou aquilo.


    Em português, existe uma expressão “Você está redondamente enganado”. Que outra palavra se pode usar com a palavra “redondamente”?


    Pode-se falar “Você está redondamente certo.”? Não.


    Pode-se falar “Você está redondamente inteligente.”? Não.


    Pode-se falar “Você está redondamente errado.”? Não.


    Então que outra palavra podemos usar com “redondamente”? Nenhuma. Só “enganado”. Se houver outra, me avisem. Pode ser que eu esteja redondamente enganado.


    Imagine o coitado do americano aprendendo português e falando: “Esta ser uma absurda. A português não ter regras! Por que só pode falar  ‘redondamente enganada’? Eu nunca vai aprendi esse língua”.


    A atitude parece familiar? Você já falou assim também? Coloque-se no lugar do aluno americano e pense no que você iria responder a ele.


    Os alunos reclamam: “Por que se fala ‘a shirt’ e ‘a jacket’ no singular e ‘pants’ no plural?” E eu digo: “Porque sim”. Depois de muitos gemidos e bufadas e reclamações de que inglês não tem lógica, eu penso no meu colega americano ensinando português lá nos Estados Unidos, e o aluno bufando e perguntando: “Por que se fala ‘a cabeça’ e ‘a barriga’ no singular e ‘as costas’ no plural? Só tem uma ‘costa’, deveria ser ‘a costa’. Português não tem lógica!”. (Esse aluno americano tem menos sotaque que o anterior.)


    Da mesma maneira os alunos me perguntam como devem fazer para aprender as preposições em inglês. Acredito que você já tenha feito essa pergunta ao seu professor muitas vezes. Infelizmente, eu não tenho uma resposta milagrosa para isso. Você aprende as preposições estudando, mas principalmente as usando. Tem preposições que se usam de um determinado jeito e não de outro.


    Há muitas preposições que seguem uma lógica e que você consegue entender. Outras não. Mas em português também é assim. Você fala “eu vou de carro”, “eu vou de ônibus”, “eu vou de metrô”, mas fala “eu vou a pé”. Por que não pode falar “eu vou de pé”? Porque “de pé” significa outra coisa. E como é que você aprendeu isso? Usando desde que você aprendeu a falar português. Hoje isso soa natural para você e você sabe que é assim, mas não sabe explicar o porquê.


    Com o inglês funciona mais ou menos assim também. Você precisa estudar, praticar e usar. Não adianta você querer pensar em português, pois nunca dá certo. As preposições não funcionam como no português. Tem gente que reclama que se “on” significa “em cima”, não faz sentido que se diga “on Monday”. E é verdade. Como eu já disse, mas gosto de repetir, não se aprende inglês pensando em português. Fuja desse vício!


    O que você pode fazer para facilitar o aprendizado é organizar a forma de estudar. Por exemplo, você pode fazer uma lista com expressões que se usam com uma determinada preposição. Você pode fazer um cartaz e colocar na parede do seu quarto para olhar todos os dias. Faça um cartaz para expressões com “on”, outro para expressões com “in” e assim por diante. Dê uma olhada de vez em quando e vá tentando formar frases com aquilo.


    Estudar preposições é como estudar vocabulário. Veja as outras dicas nesse livro sobre como estudar vocabulário. E aplique algumas delas. É claro que você deve estudar. Em todos os livros há lições com preposições. E depois de estudar, tente usar as preposições no dia a dia. Se errar de vez em quando, ouça quando alguém o corrigir e na próxima vez tente acertar. É um processo de tentativa e erro. Você erra até aprender.


    Você pode perguntar: “Então é tudo decoreba?”. Não, não é decoreba. Você vai usar tanto que vai acabar sabendo qual é o certo. Quando você só decora, você parece um papagaio, mas não sabe usar numa situação. Tem pessoas que, quando você mostra quatro dedos numa mão e pergunta que número é esse, falam: “One, two, three, four — four”. Elas decoraram os números na ordem, mas sem falar na ordem não sabem que número é. Isso foi só decorado. Tem gente que fala “I have see – saw – seen the movie”, pois só sabem falar o verbo se falarem as três formas juntas. Isso foi só decorado, não foi praticado nem usado.


    Há coisas que são assim porque são assim. Às vezes dá para entender, às vezes você tem que aceitá-las. Sem brigas, apenas na paz.


    

  


  
    8. O INGLÊS É COMO UMA CADERNETA DE POUPANÇA


    


    Não fui eu quem inventou essa frase. Aprendi com a minha mulher, Cris Gontow, também uma excelente professora de inglês e escritora. Ela sempre fala: “O inglês é como uma caderneta de poupança”. Também não sei se ela ouviu essa frase de mais alguém, pois as coisas são assim: você é o resultado de todas as coisas que aconteceram com você e das pessoas que passaram pela sua vida.


    Quando você abre uma caderneta de poupança, você vai depositando um pouco de dinheiro por mês, ou a cada dois meses, no seu ritmo. Pode colocar um pouco mais, um pouco menos, mas você está poupando e aumentando o seu capital. Se um dia acontecer uma emergência e você precisar de dinheiro, você vai lá e saca o dinheiro. Pode ser para pagar uma dívida, para fazer uma viagem, sei lá, mas você tem de onde tirar. Se você nunca poupou, não tem o que fazer... Vai ter que pedir um empréstimo, pagar juros e tudo o mais.


    Quando você resolve aprender inglês, acontece a mesma coisa. Você vai aprendendo um pouquinho, mais um pouquinho, também no seu ritmo. Algumas pessoas fazem aulas duas vezes por semana, outras quatro vezes por semana, outras só uma vez por semana. Tem gente que vê quatro filmes em inglês por semana, tem gente que vê dez minutos por semana. Não importa — você está aumentando o seu capital, no seu ritmo.


    Se um dia acontecer alguma coisa e você precisar do inglês, você tem de onde tirar. Apareceu uma viagem a trabalho, apareceu um emprego novo, chegou um cliente estrangeiro à empresa, sua prima casou com um inglês e ele veio para o Brasil... Você tem o seu inglês que você foi acumulando ao longo do tempo. Todo aquele esforço para poupar valeu a pena. Se você não sabe inglês, o emprego vai para outra pessoa, ou você precisa contratar um intérprete para traduzir tudo o que o cliente fala.


    Em tantos anos de carreira eu já vi muita gente chegar à escola desesperada. “Ai meu Deus, eu preciso aprender inglês em um mês ou perco meu emprego.” “Ganhei uma bolsa para fazer mestrado no Canadá, mas não sei falar inglês — preciso aprender para ontem!” Você nunca sabe as oportunidades que vão aparecer na sua frente. Prepare-se para elas!


    Se você está na categoria dos que têm pressa, fique calmo. Você vai aprender também, mas a cobrança em cima de você vai ser um pouquinho maior. Tudo bem, você chega lá!


    O que eu quero dizer é que muita gente não vai em frente no inglês pois pensa que não vai precisar tão cedo. Mas como a gente nunca sabe, que tal você começar a poupar agora? Se você ainda está no começo, não se desespere. O importante é começar em algum ponto. E a partir daí ir aumentando a sua poupança. Vai valer a pena, com certeza...


    

  


  
    9. DEIXE O INGLÊS ENVOLVER VOCÊ


    


    Para aprender a nadar, você precisa entrar na água. Você precisa deixar a água envolver você. Se ficar do lado de fora da piscina só olhando, você não vai aprender. É claro que, se você nunca nadou, vai precisar de alguém que te ajude, te dê a mão, te segure para você não se afogar. Essa é a pessoa que vai te ensinar a nadar. Mas a opção de pular na água é sua.


    Quando eu comecei a ensinar os meus filhos a andar de bicicleta sem as rodinhas atrás, eu fui segurando a bicicleta por trás enquanto eles não conseguiam se equilibrar. Depois, passei a segurar na manga da camisa deles, até que soltei e eles seguiram, livres. Mas a opção de pedalar foi deles. E eu, como bom pai, ia correndo ao lado deles para segurar se caíssem.


    O que isso tem a ver com aprender inglês?


    Para você aprender inglês você precisa saltar na piscina, ou seja, deixar o inglês envolver você. Mesmo que você tenha um pouco de medo de não entender nada, você precisa pular. Deixe o inglês entrar pelos seus ouvidos, seus olhos, sua mente. Não adianta ficar na superfície e olhando do lado de fora. Você precisa experimentar essa sensação.


    E se você não entender? Aí lá estará o seu professor para te dar a mão e não deixar você se afogar nem cair da bicicleta. Ele vai ajudar você, mas a iniciativa tem de ser sua. Ele vai te corrigir, te mostrar o caminho certo, te dar incentivo para continuar e mandar você treinar um pouco mais se for necessário.


    Como deixar o inglês nos envolver? Quando você estiver na aula de inglês, mergulhe fundo no inglês. Deixe o português lá fora! Imagine que naquele lugar só existe o inglês. Esqueça seus problemas do dia a dia. Pense e viva aquele momento.


    Eu tenho alunos que vêm para a aula de inglês, colocam o celular em cima da carteira e checam as mensagens de cinco em cinco minutos. Essas pessoas estão com a cabeça fora da aula de inglês, embora pensem que não. Há alunos que olham no relógio a toda hora, pensando quanto falta para a aula acabar e o que vão fazer depois. Essas pessoas estão com a cabeça fora da aula de inglês. Há muitas pessoas que vão estudar em casa e interrompem o estudo várias vezes para atender ao telefone, checar o e-mail, pegar um lanchinho e outras coisas mais. Essas pessoas estão com a cabeça dividida e na hora de pensar em inglês vão ter dificuldade.


    Na sala de aula acontece muitas vezes de um aluno se virar para um colega e fazer uma pergunta em português. Quando você faz isso, naquele momento você se desliga no inglês. Depois demora um tempo para você se ligar novamente. A sua mente deixa de pensar em inglês para pensar em português.


    Esse mergulho não é fácil no início, mas, se você tentar, logo vai se acostumar e vai ver que é super gostoso e proveitoso. Você vai entender muita coisa sem ter que pensar no que aquilo significa. Muitas vezes você vai saber que alguma coisa é certa, mas não vai saber explicar por quê. Isso porque aquilo soa bem para você. É uma questão de sentimento. Isso quer dizer que o inglês faz parte de você.


    Experimente! A vantagem é que você não vai engolir água de verdade...


    

  


  
    10. NÃO SE COMPARE COM OS OUTROS — A AULA DE INGLÊS NÃO É UMA COMPETIÇÃO


    


    O que eu vou dizer agora parece óbvio, mas não é: você é você. Você não é igual a ninguém mais. Lembre-se disso quando você estiver aprendendo inglês.


    É normal quando você está numa sala de aula pensar coisas como “O André fala inglês muito melhor do que eu”, ou “A Joana entende muito mais do que eu”, ou até “Aquele ali não sabe nada. Eu sou muito melhor do que ele”. A mesma coisa acontece quando você está num grupo de amigos falando inglês. Comparações acontecem.


    No entanto, isso não faz muito sentido. Cada pessoa aprende num ritmo diferente. Muitas vezes alunos de um mesmo nível e de uma mesma turma aprendem em ritmos diferentes. Procure não se comparar aos outros. Pense em você! O que você sabia há um mês? O que você sabia há uma semana? O que você sabe hoje? Como está sendo o seu progresso? O importante é você estar sempre progredindo e sabendo cada vez mais. Se você não entendia nada quando via um filme em inglês e hoje já entende uma palavra, isso já é um sinal de sucesso. Daqui a algum tempo quem sabe você vai entender duas ou até três palavras. Não é um super progresso? E cada vez você vai entender mais.


    Uma sala de aula de inglês é bastante heterogênea. Embora os cursos sejam divididos em níveis, cada pessoa é diferente. Cada um tem habilidades diferentes e está num estágio diferente de desenvolvimento. Isso varia muito também em função de como a pessoa se dedica ao estudo do inglês, em função do que a pessoa faz fora da sala de aula — assistir a filmes, ler livros e conversar em inglês por exemplo. Ou seja, mesmo que a sala seja de um determinado nível, cada pessoa lá dentro tem um nível diferente. E isso é normal.


    Justamente por essas diferenças, é importante você se lembrar de que a aula não é uma competição de quem sabe mais. Você não precisa se sentir na obrigação de saber mais do que os outros e você não precisa se sentir mal porque alguém sabe mais do que você. Você não tem que se sentir pressionado a tirar uma nota maior do que os outros, nem ficar triste porque a sua nota foi a terceira maior nota da turma e não a primeira. Não é uma corrida! É um processo de aprendizado.


    Da mesma maneira, você não deve criticar ou julgar os outros por saberem menos do que você. Cada um tem o seu processo, mesmo dentro de uma turma de mesmo estágio.


    Na vida fora da sala de aula as pessoas também têm conhecimentos diferentes. Se você observar pessoas que têm a mesma idade que você e que estudaram as mesmas coisas, verá que elas sabem coisas diferentes, em níveis diferentes. Eu sei mais inglês do que o meu amigo João, mas ele sabe mais sobre política do que eu. O meu primo Mauro sabe muito sobre história do Brasil, mas eu sei mais sobre como editar um filme no computador. E a convivência entre as pessoas diferentes proporciona muitas oportunidades de troca.


    Na nossa vida cotidiana no trabalho é comum convivermos com pessoas de diferentes idades, que se formaram em profissões diferentes da nossa, que têm experiências diferentes das nossas. Isso é muito bom, pois há um grande intercâmbio de ideias e conhecimentos. Uns aprendem com os outros.


    As pessoas sempre crescem, sempre aprendem mais, e é um processo individual. Cada pessoa é diferente e numa sala de aula o importante é todos crescerem juntos. Não importa chegar na frente dos outros. Cada qual no seu ritmo, o importante é sempre andar para a frente


    Você pode perceber também que haverá assuntos que você aprenderá mais rapidamente que outros. Isso é normal e o mesmo acontece com os seus colegas. Às vezes você será o primeiro a entender um determinado ponto gramatical. Às vezes você será o último a entender. Isso só serve para comprovar que cada pessoa é diferente.


    O que vou contar agora aconteceu comigo quando fui aprender a dirigir. Eu nunca tinha dirigido antes. Eu não tinha pai que me ensinasse a dirigir, e minha mãe também não tinha tempo para me ensinar. Comecei do zero mesmo. Tive que aprender tudo na autoescola. Sabe quantas aulas eu fiz até aprender? 27. A maioria dos meus amigos fez poucas aulas e logo já estava dirigindo. Eu demorei mais. Será que eu era mais burro do que os outros? Será que não tinha talento para dirigir? Claro que não, tanto que hoje eu dirijo e dirijo bem. Acontece apenas que o meu ritmo de aprendizado foi diferente. Demorou um pouco mais para eu coordenar os movimentos dos pés e das mãos. Isso acontece com todos e em todas as áreas.


    Vá em frente, acredite em você e você conseguirá chegar lá.
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